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Ninguém é autor de verdade alguma.
Apenas com os nossos esforços mentais acabamos por reconhecer algo como verdadeiro.

Mesmo assim, grande parte do que acreditamos jamais verificamos existir.

Assim, por exemplo, muitas pessoas admitem verdadeira a Áustria sem sequer ter estado lá.

Muitos conhecimentos são simplesmente “créditos” atribuídos ao que foi ensinado ou informado.

Tal hábito de aceitar como verdadeiro apenas o que é informado, sem refletir ou tentar verificar, é o que conduz a escravidão mental.

Isso porque os que dominam as fontes de informação acabam por dominar as massas.

Ao concordar com o imposto como verdade por terceiros renuncia-se a liberdade de pensamento, anulando-se a importante propriedade do espírito que é a reflexão.

Comodismo, renúncia ao raciocínio, omissão, subserviência, são vícios que ajudam a aceitação de muita coisa falsa, tornando frágeis os seres.
Como é da natureza do débil produzir a debilidade é desta que se alimentam os que controlam os poderes pelas falsas vias.

A ausência de esforço no sentido da conquista da verdade enseja o governo da mentira; a mentira divulgada com insistência e ardilosamente oferecida a coletividade acaba muitas vezes por prevalecer sobre a realidade.
A busca do entender, mesmo com barreiras, portanto, deve ser um constante objetivo a ser obtido como um escudo protetor contra a falsidade.
A compreensão é uma conquista; a concordância é um simples acordo. 

Conquistar a verdade no campo das idéias é vencer uma luta; o simples concordar, todavia, é uma rendição.

A concordância é uma cópia; a compreensão implica razão; tais diferenças são as que delimitam os campos da intelectualidade e os da vulgaridade.
Ainda que não seja possível pelos sentidos comprovar a verdade é imprescindível que pela razão seja permitido aceitá-la; é nesse particular que a Lógica funciona como um meio virtual de verificação, encaminhando o raciocínio.
Fatos sucessivos, todavia, comprovam que a maioria não se preocupa muito em raciocinar, deixando essa tarefa para um poucos; até as denominadas “autoridades do poder público” podem cometer lá os seus abusos por falta de tentar compreender a realidade.

Quando a razão é preterida enseja-se a estultice.

Fato curioso, hilariante não fosse trágico como prova de falta de reflexão, foi noticiado há dias pela imprensa internacional (jornal Adevarul da Romênia).

Cristian Alexandru, um mendigo de meia idade, é multado pelo fisco em cerca de duzentos dólares todos os dias porque pede esmolas e perturba a ordem; a dívida fiscal do referido já vai aproximando dos dois milhões de reais, relativa a quase mil multas...
Sem bens, sem meios, é, todavia Cristian um grande devedor do Estado romeno, um “inadimplente” compulsório.

A ser verdade o fato veiculado mais uma prova de incompreensão da realidade, de irracionalidade na aplicação cega de leis e normas, terá ocorrido, produzindo efeito inútil, sugerindo o ridicularizável. 

Se for mentira, todavia, será mais uma dentre as muitas que diariamente são veiculadas com o objetivo de formar opiniões negativas em relação a pessoas e coisas.
Que o narrado, entretanto, espelha imagem deveras expressiva para retratar absurda falta de compreensão não há dúvida. 
Entre o objeto e o sujeito de direito existem limites que nem sempre são entendidos.... Mesmo por alguns seres investidos de autoridade...
